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RESUMO

O estudo apresentado neste artigo analisou a dinâmica das postagens sobre o tema da prevenção do câncer 
de mama no Instagram. As 300 postagens mais relevantes publicadas entre dezembro de 2019 e setembro 
de 2020 foram triadas a partir do uso da hashtag “#outubrorosa”. A maioria das postagens correspondia 
a fotos (66,33%) com questões relacionadas à prevenção primária (55,67%) que foram publicadas por não 
profissionais de saúde (45,33%). As postagens apresentaram em média 196,06 curtidas e 14,43 comentários. 
Postagens com formato de foto publicadas por não profissionais de saúde foram as que apresentaram maior 
número de curtidas (p < 0,01), já aquelas que abordaram o tema da prevenção primária foram as que 
apresentaram menor número de curtidas (p < 0,01). Conclui-se que o Instagram constitui uma ferramenta 
importante a ser utilizada na conscientização da população jovem sobre autocuidado, porém se sugere a 
necessidade de avaliação da qualidade do conteúdo postado. 

Palavras-chave: Redes sociais online; Promoção da Saúde; Saúde materno-infantil; Doenças crônicas 
não transmissíveis; Educação em saúde.
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ABSTRACT

The study presented in this article analyzed the dynamics of posts on the topic of the breast cancer preven-
tion on Instagram. The 300 most relevant posts published between December 2019 and September 2020 
were selected using the hashtag “#outubrorosa”. Most of the posts corresponded to photos (66.33%) with 
questions related to primary prevention (55.67%) and which were published by non-health professionals 
(45.33%). The posts presented an average of 196.06 likes and 14.43 comments. Posts with photo format 
published by non-health professionals were the ones with the highest number of likes (p <0.01), whereas 
those that addressed the topic of primary prevention were the ones with the least number of likes (p <0.01). 
It is concluded that Instagram is an important tool to be used in the awareness of the young population 
about self-care, however it is suggested the need to examine the quality of the posted content.

Keywords: Online social networks; Health promotion; maternal and child health; Chronic non-commu-
nicable diseases; Health education.

RESUMEN

El estudio presentado en este artículo analizó la dinámica de las publicaciones sobre el tema de la prevención 
del cáncer de mama en Instagram. Las 300 publicaciones más relevantes publicadas entre diciembre de 
2019 y septiembre de 2020 fueron seleccionados proyectaron utilizando el hashtag “#outubrorosa”. La 
mayoría de las publicaciones correspondió a fotos (66,33%) con preguntas relacionadas con la prevención 
primaria (55,67%) y que fueron publicadas por personas que no son profesionales de la salud (45,33%). Las 
publicaciones tuvieron un promedio de 196,06 likes y 14,43 comentarios. Las publicaciones con formato 
de foto publicadas por personas que no son profesionales de la salud fueron las que presentaron mayor 
número de gustas (p <0,01), mientras que las que abordaron el tema de prevención primaria fueron las que 
presentaron menor número de gustas (p <0,01). Se concluye que Instagram es una herramienta importante 
para ser utilizada en la concientización de la población joven sobre el autocuidado; sin embargo se sugiere 
la necesidad de evaluar la calidad del contenido publicado.

Palabras clave: Redes sociales en línea; Promoción de la salud; Salud maternal e infantil Enfermedades 
crónicas no transmisibles; Educación para la salud.
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INTRODUÇÃO

O câncer de mama representa a principal doença maligna em mulheres em todo o mundo, cuja incidência 

tem aumentado consideravelmente nas últimas décadas (FITZMAURICE et al., 2019). Em 2020, cerca 

de 2,3 milhões de casos foram diagnosticados e 685.000 mortes foram notificadas (SUNG et al., 2021). 

Diferentemente do registrado em outras décadas, o câncer de mama tem acometido mulheres de todas as 

idades, com aumento constante dos casos entre as mais jovens (< 40 anos) (SOPIK, 2021). O câncer de mama 

em mulheres jovens apresenta um sério problema de saúde pública devido ao prognóstico relativamente 

ruim, em detrimento de maior prevalência de características tumorais desfavoráveis em comparação com o 

câncer de mama em idades mais avançadas, impactando com mais intensidade a expectativa de vida dessas 

jovens (KIM et al., 2018; CATHCART-RAKE et al., 2021).

Como esse tipo de câncer pode ser altamente evitável por meio de uma combinação de estratégias 

preventivas primárias ou secundárias (ROJAS; STUCKEY, 2016; YOULDEN et al., 2012), cujos fatores de 

risco modificáveis podem sofrer intervenção por meio de educação em saúde (BRITT; CUZICK; PHILLIPS, 

2020), as iniciativas de saúde pública devem priorizar essas medidas a fim de amenizar os impactos 

impostos por essa enfermidade, notadamente entre jovens. Embora o fortalecimento das medidas de 

controle do câncer de mama tenha reduzido a taxa de mortalidade em muitos países, especialmente nos de 

alta renda, naqueles de média e baixa renda, como os da América Latina e Caribe e partes da Ásia, as taxas 

de mortalidade continuam a aumentar (AZAMJAH; SOLTAN-ZADEH; ZAYERI, 2019; RAMASWAMI et 
al., 2018; TORRE et al., 2016).

No Brasil, o câncer de mama ocupa a primeira posição entre os tipos de câncer mais frequentes, 

com estimativa de cerca de 66 mil novos casos para cada ano do triênio 2020-2022 (INCA, 2020). Esta 

malignidade tem apresentado uma taxa de mortalidade crescente na população feminina brasileira ao 

longo das décadas, em todos os grupos etários (20–44, 45–64 e 65+ anos), ocupando, no momento, a 

principal causa de morte de mulheres no país (LIMA et al., 2020). Ademais, tem sido também reportado 

um incremento significativo tanto na incidência quanto na taxa de mortalidade do câncer de mama em 

mulheres jovens na maioria dos estados brasileiros (ORLANDINI et al., 2021; SANTOS et al., 2013; SILVA 

et al., 2020). Para essas jovens, as altas taxas de mortalidade estão associadas a limitações de condição de 

vida, como renda reduzida e baixa escolaridade (SILVA, 2021), destacando a influência das inequidades 

sociais do país no perfil epidemiológico do câncer de mama. 

A preocupação do governo brasileiro com o cenário epidemiológico imposto pelo câncer de mama existe 

desde a década de 1980, com a implementação de ações específicas como o programa Viva Mulher de 2005 

e o Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis de 2011 

(INCA, 2014). Estas ações reconhecem a importância da detecção precoce para o controle da malignidade, 

investindo ao longo das últimas décadas tanto no aumento do número de mamógrafos disponíveis 

nos serviços públicos, como na implementação de estratégias de conscientização da população para a 

importância da prevenção, como a campanha do Outubro Rosa (OHL et al., 2016). 

Essa última, em especial, se ancora nas evidências científicas que apontam as estratégias de incentivo aos 

comportamentos de autocuidado em saúde, especialmente àquelas relacionadas à prevenção e diagnóstico 

precoce, como decisivas para um alcance global do controle do câncer de mama (ANASTASI; LUSHER, 2019; 

ASSIS; SANTOS; MIGOWSKI, 2020; GUTIÉRREZ; ALMEIDA, 2017; O’MAHONY et al., 2017; OMRANI 

et al., 2020). De fato, as ações de educação em saúde são consideradas como importantes ferramentas a 

serem articuladas nas estratégias de promoção da saúde da população (KICKBUSCH; NUTBEAM, 2017; 

SMITH; TANG; NUTBEAM, 2006; WHITEHEAD; TAKET; SMITH, 2003), especialmente quando conduz 

os indivíduos e as comunidades a desenvolverem maior controle sobre sua própria saúde, mobilizando 
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recursos pessoais e sociais que extrapolam o setor da saúde (CHIAPPERINO; TENGLAND, 2015; 

TENGLAND, 2016).

Essa ideia foi sistematizada na década de 1980, na Carta de Ottawa que definiu a promoção da 

saúde e delineou os princípios-chave para a ação global em saúde, incluindo a importância de defender, 

capacitar e mediar a igualdade na saúde (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 1986). No Brasil, com 

a implementação da Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS), as ações de promoção da saúde se 

articulam com a atenção primária à saúde, notadamente no que tange às estratégias de prevenção das 

doenças crônicas não transmissíveis, configurando-se na atualidade como protagonista no processo de 

construção de melhoria da qualidade de vida da população (BUSS et al., 2020; FORTUNE et al., 2018; 

BUSS; CARVALHO, 2007). Dessa forma, as estratégias de promoção da saúde baseadas em educação para 

saúde podem fortalecer o programa de controle do câncer de mama por meio do estímulo ao autocuidado 

em saúde, com foco especial nas ações de prevenção e de detecção precoce.

Estudos científicos têm apontado que o acesso das mulheres à informação qualificada sobre o câncer de 

mama promove o desenvolvimento de habilidades e competências de autocuidado, decisivo para melhoria 

do diagnóstico precoce desse tipo de câncer (LATEEF et al., 2020; NOMAN et al., 2020). A capacitação das 

mulheres sobre o processo saúde-doença melhora também o seu engajamento nos programas de prevenção, 

pois reduz o sentimento de incerteza sobre os fatores de risco e fortalece o acesso aos fatores de proteção 

(TELVIZIAN; MUKHERJI, 2020). Na última década, o acesso a informações foi facilitado pela incorporação 

das tecnologias digitais no cotidiano das pessoas, notadamente a partir de 2004, com o surgimento das 

redes sociais online (RSO), a chamada Web 2.0 ou Web Social (LUPTON, 2015; LUPTON; MASLEN, 

2017). Sites de informação e suporte médico e de saúde, aplicativos e plataformas de RSO proliferaram, 

facilitando o acesso de leigos a informações relacionadas à saúde e proporcionando-lhes a oportunidade 

de compartilhar experiências de suas doenças ou atividades de promoção da saúde (SARTORI et al., 2020; 

YAMAGUCHI et al., 2020).

As plataformas de RSO, como Twitter, Facebook, YouTube e Instagram, além de permitirem o 

compartilhamento de informações, garantem aos usuários ambientes favoráveis para criação de seus 

próprios conteúdos, sendo, portanto, muito utilizadas para debater temas relacionados à saúde (FREE 

et al., 2013; GREKIN; BEATTY; ONDERSMA, 2019; YANG; VAN STEE, 2019), inclusive sobre o câncer 

de mama (DÖBRÖSSY et al., 2020). A utilização das RSO para incentivo da prática do autocuidado em 

saúde nas mulheres brasileiras não é utópica. Atualmente, mais de 160 milhões, dos quase 213,3 milhões 

de habitantes do país utilizam a internet, e mais de 70,3% deles possuem contas em RSO (KEMP, 2021). 

Além disso, estudos prévios de nosso grupo de pesquisa têm demonstrado que o uso das RSO para debater 

assuntos relacionados tanto ao câncer de mama quanto ao câncer do colo do útero tem boa aceitabilidade 

entre as mulheres (BILOTTI et al., 2017, 2020; PEREIRA et al., 2020; SANTOS; SOUZA, 2019).

Dentre as RSO favoritas dos brasileiros, destaca-se o Instagram, com cerca de 928,5 milhões de usuários, 

tendo o Brasil o terceiro maior número de ‘instagramers’, atrás apenas dos Estados Unidos e da Índia 

(KEMP, 2021). Embora a popularidade do Instagram entre os brasileiros possa sugerir a viabilidade de 

sua articulação em estratégias de educação em saúde, poucos estudos têm sido direcionados para essa 

área. Até o momento, os resultados têm chamado atenção para a baixa qualidade do conteúdo sobre saúde 

postado pelos instagramers brasileiros, em diferentes contextos de saúde, como na epidemia do Zika vírus 

(CHANDRASEKARAN et al., 2017), na pandemia da covid-19 (GALHARDI et al., 2020), ou até mesmo 

sobre doenças específicas, como o câncer oral, por exemplo (PASSOS et al., 2020). 

De todo modo, os resultados de estudos realizados em outros países têm demonstrado que os recursos 

do Instagram facilitam o estímulo de comportamentos de autocuidado em saúde (BOULOS; GIUSTINI; 

WHEELER, 2016; MARCON; BIEBER; AZAD, 2019; PILGRIM; BOHNET-JOSCHKO, 2019; PRICHARD 
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et al., 2020), especialmente entre os jovens, como estímulo à atividade física (CURTIS et al., 2020) e a 

ingestão de alimentos mais saudáveis (GIL-QUINTANA; SANTOVEÑA-CASAL; ROMERO RIAÑO, 2021). 

No entanto, sua aplicabilidade no incentivo a comportamentos relacionados à prevenção e diagnóstico 

precoce do câncer de mama ainda não foi investigada. Até o momento, as evidências apenas apontam que 

o Instagram tem sido utilizado para debater questões mais relacionadas à experiência do convívio das 

mulheres com o câncer de mama (BASCH; MACLEAN, 2019).

Assim, diante do perfil epidemiológico do câncer de mama traçado ao longo dos últimos anos, 

marcado pelo aumento de diagnóstico em mulheres jovens, e da penatrabilidade das RSO no cotidiano 

dessa população, especialmente da plataforma Instagram, é possível hipotetizar que as postagens sobre o 

câncer de mama nessa RSO podem instigar comportamentos de autocuidado em saúde importantes para 

o fortalecimento das estratégias de controle desse tipo de câncer. Assim, o objetivo primordial do presente 

estudo foi analisar o conteúdo das publicações sobre o câncer de mama triados pela #outubrorosa, a fim 

de compreender como esta campanha tem incentivado os instagramers a debater questões relacionadas 

ao controle dessa malignidade no Brasil. Acreditamos que os dados aqui apresentados possam subsidiar 

discussões futuras sobre a potencialidade do uso do Instagram em estratégias de educação em saúde 

baseadas no uso das tecnologias da informação e comunicação.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo de base quantitativa que analisou o conteúdo de postagens (posts) 

recuperadas por hashtags (#) na RSO Instagram (Facebook, Menlo Park, CA). Obedeceu aos termos e 

condições de uso e política de privacidade do Instagram. Ele não foi registrado nem avaliado pelo sistema 

CEP/Conep conforme Inciso III, Parágrafo Único, do Artigo 1º da Resolução 512 de 2016 do Conselho 

Nacional de Saúde, pois utilizou informações de acesso público, como prescrito nos termos da Lei nº 

12.527, de 18 de novembro de 2011. Todos os dados coletados não contêm informações de identificação 

para garantir o anonimato dos participantes e evitar o uso indevido das informações. O estudo seguiu 

procedimentos metodológicos semelhantes ao descrito em estudos prévios (KATZ; STALEY; ATTAI, 2020; 

MODAVE et al., 2019).

Obtenção de dados

Os dados foram coletados manualmente a partir de capturas de tela diretamente do Instagram (versão 

do site) por um pesquisador que utilizou uma conta anônima. As 300 postagens mais relevantes (segundo 

o Instagram) foram triadas na área de busca a partir do uso da hashtag #outubrorosa. Essa hashtag foi 

selecionada por representar a campanha nacional de controle do câncer de mama no Brasil, conhecida como 

‘Outubro Rosa’. Os dados foram coletados entre dezembro de 2019 e setembro de 2020. Cada postagem foi 

codificada e armazenada em pastas para posterior análise.

Análise de dados

A análise das postagens foi realizada manualmente usando métodos de classificação indutiva e dedutiva 

(ELO; KYNGÄS, 2008). As postagens foram caracterizadas de acordo com: 1) recursos da mídia (imagem 

com ou sem texto, foto, vídeo); 2) tipo de conteúdo (prevenção primária, prevenção secundária, prevenção 

terciária, informativo e irrelevante); 3) tags de interação (curtidas, comentários e visualizações); e 4) 

descrição autodeclarada da identidade da conta que publicou a postagem (profissionais de saúde, não 

profissionais da saúde, empresas ou associações e celebridades).
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A análise do tipo de conteúdo das postagens foi determinada seguindo as recomendações de controle do 

câncer de mama vigentes no Brasil (MIGOWSKI et al., 2018). Considerou-se que os conteúdos relacionados 

à prevenção primária tratavam de ações realizadas para remover causas do câncer de mama e fatores de 

risco que aumentam a chance de que ele ocorra (por exemplo, obesidade, tabagismo etc.) bem como o 

estímulo de adesão a fatores protetivos (por exemplo, orientação de atividade física, alimentação saudável 

etc.). As medidas de prevenção secundária, por outro lado, tratavam de ações realizadas para a detecção 

precoce do câncer de mama (por exemplo, rastreamento de lesões precursoras por meio do exame clínico das 

mamas, confirmação diagnóstica pela mamografia). Já as medidas de prevenção terciária se direcionavam 

a discutir sobre o tratamento do câncer de mama, tanto local (cirurgia e radioterapia) quanto sistêmico 

(quimioterapia, hormonioterapia e terapia biológica).

Os conteúdos classificados como informativos indicavam ou notificavam datas específicas de campanhas 

de controle do câncer de mama. Aqueles classificados como ‘irrelevantes’ tratavam de outros aspectos não 

pertinentes a esse tipo de câncer, geralmente com associações espúrias.

Os dados foram analisados por dois pesquisadores independentes que classificaram todas as postagens. 

As análises foram comparadas entre os pesquisadores e aquelas que apresentaram discrepâncias foram 

analisadas por um terceiro pesquisador.

Análise estatística

Foi realizada uma análise descritiva dos resultados para a obtenção de gráficos e tabelas de frequência, 

com o intuito de realizar uma caracterização quantitativa dos dados. Deste modo, os resultados estão 

apresentados como frequência absoluta e relativa para as variáveis categórica, e média, mediana, desvio 

padrão, mínimo e máximo para as variáveis numéricas. A análise da relação das variáveis de interação dos 

usuários com as características das postagens foi realizada por meio de correlação bisserial de postos (rank 
biserial correlation) (CURETON, 1956). Todas as análises foram realizadas com o auxílio do ambiente 

estatístico R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2015), versão 3.6.2.

RESULTADOS 

Caracterização das postagens

A Tabela 1 apresenta os dados relativos à caracterização das postagens. Nota-se que entre as 300 

postagens analisadas, o tipo de mídia mais frequente foi o de foto (66,33%), seguido de imagens com texto 

(33,33%). Em relação ao tema abordado nas postagens, destaca-se a prevenção primária, presente em mais 

da metade das postagens (55,67%), e o de cunho informativo (39,33%). Ainda, nota-se que 45,33% das 

postagens foram realizadas por contas autodeclaradas como não profissionais de saúde, enquanto 24,00% 

por empresas ou associações. Exemplos dos tipos de postagens por tema de conteúdo abordado estão 

apresentados na Figura 1. 
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Tabela 1 – Distribuição de frequências das características das postagens

Variável Frequência absoluta %

Tipo de mídia*
   Imagem 17 5,67% 
   Imagem com texto 100 33,33% 
   Foto 199 66,33% 
   Vídeo 9 3,00% 
Tema*
   Prevenção primária 167 55,67% 
   Prevenção secundária 47 15,67% 
   Prevenção terciária 22 7,33% 
   Informativo/ Educativo 118 39,33% 
Identidade da conta
   Profissionais de saúde 41 13,67% 
   Não profissionais de saúde 136 45,33% 
   Empresas ou associações 72 24,00% 
   Celebridades 7 2,33%

* Uma postagem pode ter mais de um formato, tema ou origem.
Fonte: elaborada pelos autores.

Figura 1 – Representação dos tipos de postagens por tema abordado
Fonte: prints feitos pelos autores. 

Caracterização da interação dos usuários

Os dados referentes à caracterização da interação dos usuários com as postagens estão apresentados na 

Tabela 2. Nota-se que a informação a respeito do número de curtidas foi obtida para 292 das 300 postagens 

avaliadas, sendo que, em média, as postagens possuem 196,06 curtidas, embora essa quantidade apresente 

grande variabilidade, com desvio padrão de 642,70 curtidas, variando entre duas e 7.006 curtidas. Já em 

relação aos comentários, vê-se que as postagens possuem em média 14,43, com desvio padrão de 25,76, 

sendo que o número máximo observado entre as postagens foi de 215 comentários. Cabe ressaltar que tal 

informação foi obtida para 256 das 300 postagens. Por fim, nota-se que apenas nove postagens apresentaram 
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o número de visualizações, com média de 497 e desvio padrão de 301,18 visualizações. Ainda, os números 

mínimo e máximo observados foram de 800 e 972 visualizações, respectivamente. 

Tabela 2 – Caracterização das variáveis de interação do usuário

Variável n Média Desvio 
padrão

Mínimo Mediana Máximo 

Curtidas 292 196,06 642,70 2 70 7006

Comentários 256 14,43 25,76 1 6 215

Visualizações 9 497,00 301,18 80 567 972

Fonte: elaborada pelos autores.

Correlação das variáveis de interação com as características das postagens

A Tabela 3 apresenta os dados relativos à correlação entre número de curtidas e características das 

postagens. Nota-se que postagens com formato de foto foram as que apresentaram a maior mediana de 

curtidas entre todos os formatos avaliados (84 curtidas), sendo a correlação entre as variáveis significativa 

(valor p < 0,01) e positiva (D de 0,13), o que indica que as que utilizaram esse formato tenderam a apresentar 

um maior número de curtidas. Apenas uma publicação no formato de vídeo apresentou o número de 

curtidas, sendo que nesse caso não foi possível avaliar a correlação. A correlação no caso do formato de 

imagem com texto também foi significativa (valor p < 0,01), mas negativa (D de -0,11), sendo que a mediana 

do número de curtidas para esse formado foi de 43, pouco mais da metade do observado para as fotos, 

indicando que as postagens que utilizaram o formato de imagem com texto tenderam a apresentar um 

menor número de curtidas. 

Em relação aos temas abordados nas postagens, nota-se que a menor mediana do número de 

curtidas foi observada para o tema referente à prevenção primária (53,50 curtidas), sendo ele o único 

tema que apresentou correlação significativa com a variável (valor p < 0,01), embora negativa (D de 

-0,12), ou seja, postagens que debateram o tema da prevenção primária tenderam a apresentar um 

menor número de curtidas. 

Em relação à origem, cabe destacar que as duas correlações significativas foram com postagens originadas 

de pessoas comuns e de pessoas jurídicas (valores p < 0,01), sendo que em mediana, as postagens feitas por 

pessoas comuns apresentam um maior número de curtidas em relação às de pessoas jurídicas (medianas 

de 93,50 e 35,00 curtidas, respectivamente), indicando que as postagens publicadas por pessoas comuns 

tendem a receber maior número de curtidas. 

Para as demais características, não há evidências amostrais de correlação significativa com o número 

de curtidas de acordo com os resultados do teste rank biserial correlation, no nível de 5% de significância.
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Tabela 3 – Correlação do número de curtidas com as características das postagens

Variável
Curtidas

Mediana IIQ D Valor p

Tipo de mídia     
   Imagem 48,50 (18; 125) -0,02 0,21
   Imagem com texto 43,00 (18,75; 128) -0,11 <0,01*
   Foto 84,00 (46; 138) 0,13 <0,01*
   Vídeo 28,00 - - -
Tema
   Prevenção primária 53,50 (25,75; 117) -0,12 <0,01*
   Prevenção secundária 82,00 (35; 180) 0,02 0,40
   Prevenção terciária 114,00 (39; 160) 0,02 0,31
   Informativo/ Educativo 66,00 (28; 158) -0,02 0,53
Identidade da conta
   Profissionais de saúde 56,00 (29,5; 156,5) -0,01 0,72
   Não profissionais de saúde 93,50 (46; 156) 0,11 <0,01*

   Empresas ou associações 35,00 (16; 66,5) -0,17 <0,01*

   Celebridades 64,00 (38; 85,5) -0,01 0,45

* Valor p < 0,05.
Fonte: elaborada pelos autores.

Os dados relativos à correlação entre número de comentários e características das postagens estão 

apresentados na Tabela 4. Nota-se que independentemente da característica das postagens, a mediana 

varia entre 3 e 7 comentários, sendo que nenhuma das características apresentou correlação significativa 

com o número de comentários, ao nível de 5% de significância.

Tabela 4 – Correlação do número de comentários com as características das postagens

Variável
Comentários

Mediana IIQ D Valor p

Tipo de mídia     
   Imagem 7,00 (4; 13,5) 0,01 0,66
   Imagem com texto 7,00 (3; 14) 0,02 0,60
   Foto 6,00 (3; 14) -0,02 0,56
   Vídeo 5,00 (2,5; 12,5) -0,01 0,69
Tema
   Prevenção primária 7,00 (3; 12) 0,02 0,57
   Prevenção secundária 4,00 (1,5; 17,5) -0,02 0,38
   Prevenção terciária 5,50 (3,25; 11,75) -0,01 0,74
   Informativo/ Educativo 5,00 (2; 12) -0,03 0,36
Identidade da conta
   Profissionais de saúde 4,50 (2; 10,25) -0,04 0,11
   Não profissionais de saúde 6,00 (3; 15) 0,04 0,32
   Empresas ou associações 4,00 (2; 10) -0,05 0,13
   Celebridades 3,00 (2; 5,5) -0,01 0,23

* Valor p < 0,05.
Fonte: elaborada pelos autores.
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DISCUSSÃO

A plataforma de RSO Instagram é a predileta dos jovens brasileiros e tem sido muito investigada na 

área da saúde como ferramenta educativa diante do poder de influenciar comportamentos exercido pelos 

instagramers (FUNG et al., 2020). Como o estímulo do autocuidado em saúde depende de um bom 

conhecimento dos fatores ou processos envolvidos com a manutenção do estado de saúde ou da qualidade 

de vida, é de fundamental importância que as informações pertinentes a esses fatores sejam disseminadas e 

utilizadas para concretização de conhecimentos relevantes para a promoção da saúde (TENGLAND, 2010). 

Assim, se objetivou no presente estudo analisar a dinâmica das postagens no Instagram sobre o câncer de 

mama pelos brasileiros, a fim de inferir o potencial do uso dessa RSO em estratégias direcionadas para o 

controle dessa malignidade, especialmente entre a população jovem. 

Referente à caracterização das postagens, identificou-se que o formato midiático utilizado com maior 

frequência pelos instagramers brasileiros para divulgar conteúdo sobre o câncer de mama foi o de foto. 

Além de ter sido a opção mais frequente, as postagens no formato de foto foram as que obtiveram o maior 

número de curtidas e visualizações. Como o Instagram é uma plataforma de RSO de compartilhamento 

de fotos e vídeos, é esperado que de fato o maior engajamento dos usuários seja com esse tipo de mídia, 

visto que as fotos permeiam a identidade do instagramer decisiva para manutenção de sua rede e chave 

no processo influenciador como já demonstrado em outros estudos (HABIBI; SALIM, 2021; SYCINSKA-

DZIARNOWSKA et al., 2020). Entende-se que imagens como fotos, pictogramas e infográficos são 

importantes ferramentas para manutenção da identidade da conta e relação do seguidor com o conteúdo 

postado, visto que possuem potencial de impactar as atitudes e percepções acerca do que o instagramer 

pretende influenciar (BARROS et al., 2014; HOUTS et al., 2006). Além disso, no caso específico do câncer 

de mama, tem sido mostrado que informações da internet podem ser difíceis de serem lidas e interpretadas, 

e que a utilização de conteúdos estáticos, como fotos por exemplo, quando relacionado a essa temática, 

podem facilitar o engajamento do usuário (BASCH et al., 2019; HABIBI; SALIM, 2021). Resultados 

semelhantes ao aqui apresentado foram observados em outro estudo que analisou postagens do Instagram 

na língua inglesa referentes ao câncer de mama, no qual a maioria das postagens era também composta por 

fotos (BASCH; MACLEAN, 2019), o que sugere que a escolha desse tipo de mídia para divulgar o tema do 

câncer de mama no Instagram não é exclusiva dos brasileiros.

Entretanto, apesar do Instagram ser uma ferramenta que possibilita atingir muitas pessoas, as postagens 

de fotos estáticas podem não trazer informações suficientes para os usuários, fazendo com que eles sintam 

necessidade de migrar para outras plataformas em busca de conteúdos mais interativos, como criticado em 

outro estudo (BASCH et al., 2015). Assim, a plataforma Youtube, caracterizada pelo compartilhamento de 

vídeos, aparece como uma alternativa para aquisição de informações rápidas e dinâmicas sobre o câncer 

de mama (CLARKE HILLYER et al., 2019). Neste sentido, pressupõe-se que a utilização de vídeos com 

entrevistas e relatos pessoais pode gerar maior engajamento do público no Instagram, visto que isso foi 

identificado em outro estudo, cujo foco foi o diabetes (GABARRON et al., 2020). No entanto, no presente 

estudo, das 300 postagens sobre o tema do câncer de mama, apenas nove utilizaram o formato de vídeo, das 

quais apenas uma apresentou indicação de curtidas, dificultando assim a análise da importância desse tipo 

de mídia para o engajamento do usuário. De todo modo, com base no grande volume de interações (curtidas) 

obtidas nas postagens que usaram o formato de imagens estáticas (foto) demonstrado no presente estudo, 

é possível inferir que houve um bom engajamento dos seguidores com o conteúdo postado; entretanto, não 

se pode descartar a possibilidade do uso de mídias mais complexas, como os vídeos, capazes de movimentar 

com mais solidez o propósito da rede de sociabilização de conteúdos sobre saúde. 
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Em relação ao conteúdo das postagens, observou-se que a maioria arremetia a algum aspecto da 

prevenção primária. A prevenção, de forma geral, representa ações cujo intuito primordial é reduzir as 

chances de um indivíduo contrair uma determinada doença (CZERESNIA; FREITAS, 2003) e, quando se 

arremete às questões ditas ‘primárias’, consiste em evitar fatores de risco predeterminados (INUMARU; 

SILVEIRA; NAVES, 2011). Nesta lógica, as postagens analisadas no presente estudo que se enquadram no 

tema da prevenção primária do câncer de mama, abordavam, em sua maioria, temas relacionados a ações 

com foco nos fatores de risco da doença. Esse fato assume grande importância para o tema da educação em 

saúde, pois demonstra uma tendência de direcionamento das ações para os fatores modificáveis, diferente 

do que tem sido apontado em outros estudos, cujo foco tem sido a divulgação de informações sobre aspectos 

da prevenção secundária (HOUGHTON; HOWLAND; MCDONALD, 2019). Reconhecidamente, para a 

prevenção primária das doenças, especialmente as crônicas não transmissíveis, as estratégias de educação 

em saúde direcionadas para fatores possivelmente modificáveis, como hábitos de vida, podem de fato ser 

uma estratégia mais efetiva para um controle populacional da doença (ETMINANI et al., 2020; ASKLAND 

et al., 2020; CRUZ-COBO; SANTI-CANO, 2020). O fortalecimento dos conhecimentos acerca dos fatores de 

risco e protetivos podem contribuir sobremaneira para a prevenção do câncer de mama, especialmente nas 

mulheres jovens (SIDDIG et al., 2021), cujas chances de prevenção são maiores, pois ainda não estão tão 

expostas a alguns fatores de risco, classicamente descritos para as mulheres mais velhas, como a exposição 

crônica a hormônios esteroides por exemplo. 

Porém, o que chama a atenção é que esse tipo de conteúdo não foi o mais popular entre os seguidores; 

as postagens sobre a prevenção primária tenderam a receber um menor número de curtidas dos usuários, 

quando comparadas àquelas sobre prevenção secundária, por exemplo. Esse dado é relevante, uma vez que 

sugere uma maior valorização de temas mais discutidos no cotidiano das mulheres, como a mamografia, 

que dá mais importância à prevenção secundária. A análise de postagens sobre a prevenção de doenças, 

com foco especial em questões de prevenção secundária foi também levantada em outros estudos tanto para 

doenças não transmissíveis (PAIGE et al., 2017; CHO et al., 2018; LATHA et al., 2020; MAJMUNDAR et 
al., 2020) como transmissíveis (CADAXA; SOUSA; MENDONÇA, 2015; DEHLIN et al., 2019; KEARNEY 

et al., 2019; SANZ-LORENTE et al., 2018). Todos esses estudos apontaram que as RSO são ferramentas 

eficazes para promover a conscientização dos indivíduos sobre a importância da prevenção, desde que o 

foco das ações se encontre em fatores passíveis de serem modificados, como o estímulo à adesão aos fatores 

de proteção e a busca de evitar os de risco, como já apontado em um elegante estudo de revisão sistemática 

(HOUGHTON; HOWLAND; MCDONALD, 2019). Desse modo, o presente estudo mostra um dado positivo 

sobre a dinâmica de publicações de conteúdo sobre o câncer de mama por instagramers brasileiros, que 

têm a tendência de publicar conteúdos pertinentes à prevenção primária; mesmo que não seja o preferido 

dos usuários, é tema central das ações de educação em saúde destinadas ao controle populacional dessa 

malignidade.

Foi também observado que grande parte das postagens no Instagram sobre o tema do câncer de mama 

foram realizadas por pessoas comuns, e não por profissionais da área de saúde. Esse fato deve ser visto com 

parcimônia, pois em primeira instância se mostra muito positivo, uma vez que demonstra a mobilização 

em rede das pessoas comuns, fora do nicho da saúde, que se prontificam a difundir conteúdo informativo 

sobre uma determinada doença. No entanto, corre-se o risco de se propagar conteúdo equivocado ou 

incorreto, que pode trazer transtornos à vida do usuário da RSO e prejudicar o desenvolvimento e 

propagação de hábitos adequados de cuidado com a saúde. Nessa perspectiva, apesar das RSO constituírem 

uma ferramenta alternativa e promissora de educação em saúde, que possibilitam o alcance por muitas 

pessoas, é importante analisar a confiabilidade dos conteúdos compartilhados, visto que se forem de baixa 

qualidade, os efeitos globais podem ser bastante negativos (WANG et al., 2019). De fato, um estudo recente 
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de análise de conteúdo publicado na RSO Pinterest, demonstrou alta incidência de informações incorretas 

relacionadas à prevenção e ao tratamento do câncer de mama (WILNER; HOLTON, 2020). Mesmo que 

haja poucos estudos, realizados até o momento, sobre o uso das RSO para a educação em saúde direcionada 

ao controle do câncer de mama, os estudos que analisaram disseminação de conteúdo na web sobre saúde 

têm chamado muito atenção dos pesquisadores e órgãos públicos para a disseminação de informações por 

pessoas não qualificadas (CHEN; WANG; PENG, 2018; DONZELLI et al., 2018; PEYSER et al., 2021). De 

todo modo, não se pode ignorar o achado de que foram as postagens publicadas por contas declaradas 

de não profissionais de saúde que obtiveram maior número de curtidas. Ademais, a análise de correlação 

demonstrou uma tendência de ter mais curtidas em postagens realizadas por não profissionais de saúde, 

do que empresas ou associações. Esse fato sugere que, para o Instagram, a figura do instagramer como 

influenciador de comportamento não depende de sua qualificação, mas sim de outros atributos.

Outro desafio refere-se à autenticidade dos dados publicados pois, considerando que as tecnologias 

de mídia social foram desenvolvidas recentemente, os processos de avaliação da veracidade do conteúdo 

ainda se encontram nos estágios iniciais de desenvolvimento (LEVAC; SULLIVAN, 2010). Tendo em 

conta que a característica do Instagram é a visualização rápida das imagens, torna-se difícil considerar 

que os usuários possam analisar criticamente o conteúdo (PAIGE et al., 2017). Uma das formas de se 

disseminar desinformações nas RSO é a utilização de evidências não comprovadas e anedóticas (relatos 

pessoais), muito comuns entre os instagramers (MASSEY et al., 2020). Como sugestão de tentativa de 

refinamento da qualidade das postagens, pode-se buscar identificar links de acesso às referências utilizadas 

pelos instagramers na confecção da postagem (KEARNEY et al., 2019). Atualmente, plataformas como o 

Facebook e o Instagram não desenvolveram regulamentos referentes à desinformação em saúde, exceto 

para a covid-19 (JENKINS et al., 2020), sugerindo a necessidade imediata de discussões sobre o tema.

Outro dado importante levantado no presente estudo diz respeito às associações de algumas características 

das postagens com a interação do usuário. Foi mostrado que postagens no formato de foto e que abordaram 

questões pertinentes à prevenção secundária foram as que geraram maior interação do usuário. O sucesso 

de uma campanha ou ação nas RSO é medido por meios que revelam seu alcance, suas impressões e seu 

engajamento. Esse último consiste no número total de interações dos usuários em uma postagem, seja 

por meio de cliques, emojis ou curtidas (PARK; REBER; CHON, 2016; ZARZYCKI, 2018). Um ‘curtir’ 

indica que a postagem foi percebida pelo usuário, entretanto sinaliza pouco comprometimento quando 

comparado a comentários e compartilhamentos, pois esses requerem ações adicionais e maior esforço 

cognitivo (KIM; YANG, 2017; YUKI, 2015). Além disso, as curtidas e os compartilhamentos são interações 

rápidas que podem evidenciar a concordância do usuário com o conteúdo postado (WOHN; CARR; HAYES, 

2016). Essas interações são uma forma de comunicação, pela qual o usuário, com um simples click, oferece 

um feedback aos outros usuários (KAUR et al., 2019; WOHN; CARR; HAYES, 2016). Considerando que o 

maior número de postagens sobre o câncer de mama foi de fotos estáticas, já era esperado que esse tipo de 

mídia recebesse maior número de curtidas, visto que fotos possibilitam o compartilhamento de informação 

de forma rápida e intuitiva, gerando maior interação do que outros tipos de mídias (YANG et al., 2020). 

Resultados semelhantes também foram encontrados em uma intervenção de conscientização sobre a 

vacinação contra o HPV no Facebook (BRANDT et al., 2020), como também na análise da #Antivaccination 

no Instagram (KIM; SONG; LEE, 2020) e ainda na análise de conteúdo relacionada ao cigarro eletrônico, 

também no Instagram (GAO et al., 2020), todos demonstrando o potencial da mídia do tipo foto como 

mobilizadora da rede.

Porém, quando se pensa em construção do saber, o debate de ideias, exposição de dúvidas e depoimentos 

de experiências, exposto no formato de comentários, parece ser mais relevante. Como foi aqui observado, as 

postagens de comentários não constituíram um recurso muito utilizado pelos usuários, demonstrando pouco 

www.reciis.icict.fiocruz.br


Reciis – Revista Eletrônica de Comunicação, Informação & Inovação em Saúde, Rio de Janeiro, v. 15, n. 4, p. 938-959, out./dez. 2021 
[www.reciis.icict.fiocruz.br] e-ISSN 1981-6278

RODRIGUES, Marcela Carvalho; GARCIA, Lucas França; BERNUCI, Marcelo Picinin 950

aproveitamento desse espaço virtual para o aprofundamento das discussões. Por outro lado, reconhecendo-

se o potencial influenciador exercido pelos instagramers em seus seguidores, as publicações de conteúdo 

informativo sobre a prevenção primária do câncer de mama sugerem uma importância dessa RSO no 

controle dessa malignidade. Mesmo que tenha ocorrido uma maior tendência de curtidas de conteúdos de 

prevenção secundária, é importante reconhecer que o tema do câncer de mama tem repercutido pela rede, 

e que como a hashtag de busca utilizada no presente estudo foi a #outubrorosa, a tendência dos usuários 

a valorizarem informações mais pertinentes à prevenção secundária é condizente com o propósito da 

campanha do Outubro do Rosa do Ministério da Saúde do Brasil, cujos conteúdos sobre a detecção precoce 

são mais frequentes. Entender sobre os tipos de conteúdo que são atraentes para determinados públicos 

é importante para aumentar esse engajamento (BONSÓN; ROYO; RATKAI, 2015), pois alguns conteúdos 

podem ser mais atraentes que os outros (BONSÓN; BEDNÁROVÁ, 2018), e saber qual é o mais atrativo 

pode facilitar o delineamento da estratégia educativa. Além disso, para que se consiga maior engajamento 

da população, é preciso ir além do compartilhamento de informações (MERGEL, 2013), a comunicação 

unilateral não aumenta a interação do usuário, (ZAVATTARO; SEMENTELLI, 2014), é preciso identificar a 

preferência do usuário antes de se executar a estratégia de mobilização via RSO (CHEN et al., 2020).

Assim, neste estudo observou-se correlação entre a interação e as características das postagens, e 

identificou-se que, ao comparar os temas da postagem, a prevenção secundária foi a temática que recebeu 

o maior número de curtidas, sendo o único tema que apresentou correlação significativa com essa variável. 

Esse resultado também foi encontrado em postagens sobre diabetes, nas quais conteúdos sobre prevenção 

secundária, enfatizados em dias de conscientização e outras comemorações, apresentaram maior número de 

curtidas (GABARRON et al., 2020). Outro estudo apontou que postagens na RSO chinesa Sina Weibo sobre 

prevenção da covid-19 geraram maior número de comentários e curtidas (NGAI et al., 2020). Além disso, 

a análise de fotos do Instagram com a hashtag #zika apontou que a maioria das curtidas estava relacionada 

à temática de prevenção e transmissão da doença (SELTZER et al., 2017). Essa maior interação do público 

com postagens com a temática da prevenção pode ser explicada pela preferência dos usuários por conteúdos 

positivos (KITE et al., 2018), que despertem emoções positivas (CHO et al., 2018; NGAI; SINGH; LU, 

2020) não relacionadas a evolução ou tratamento da doença. Um estudo recente de revisão demonstrou 

que intervenções que buscam melhorar o engajamento das pessoas no rastreamento e o diagnóstico precoce 

do câncer precisam, de fato, focar em conteúdos ligados aos fatores modificáveis (PLACKETT et al., 2020). 

Em conjunto, essas evidências sugerem que o foco das postagens de relevância para o controle do câncer de 

mama deve, de fato, se basear na prevenção primária, como o apresentado no presente estudo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo analisar a dinâmica das 300 postagens mais relevantes publicadas 

no Instagram sobre o câncer de mama em língua portuguesa do Brasil, com foco especial na campanha 

nacional de controle desta malignidade, conhecida como ‘Outubro Rosa’. Com base nos dados aqui 

apresentados é possível concluir que os instagramers brasileiros têm tratado o tema do câncer de mama 

por meio de diferentes mídias e diferentes abordagens. A dinâmica das publicações tem privilegiado mídias 

estáticas, como fotos e imagens com texto, e conteúdos relacionados especialmente à prevenção primária 

do câncer de mama. No entanto, no que diz respeito à interação com os usuários, os conteúdos de cunho 

informativo sobre a prevenção secundária, publicados no formato de fotos e em contas autodeclaradas 

como de não profissionais da área de saúde, foram os que tenderam a ter maior popularidade. Esse 

dado levanta questionamentos importantes sobre a confiabilidade da fonte de informação, visto que 

os comportamentos de autocuidado em saúde podem ser influenciados pelo conteúdo das postagens.  

A publicação de notícias falsas nas RSO sobre temas da área de saúde tem sido cada vez mais frequente, 
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e caracterizada como uma ‘infodemia’ que prejudica a eficiência das estratégias de controle de muitas 

enfermidades, especialmente aquelas potencialmente evitáveis, como o câncer de mama. Como aqui 

apresentado, as postagens publicadas por indivíduos não especializados no tema apresentaram amplo 

alcance e engajamento, demonstrando fragilidade nas estratégias de comunicação adotadas pelos 

profissionais da área de saúde, além de evidenciar limitações de letramento digital do usuário. De todo 

modo, se reconhece a iniciativa positiva dos instagramers brasileiros de debaterem o tema do câncer 

de mama, especialmente no que tange a questões pertinentes à prevenção, primordial para o melhor 

controle dessa malignidade; porém, os riscos da disseminação de conteúdo informativo de qualidade 

limitada colocam em xeque o potencial dessa estratégia.
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